
Arruda e Arrudão pedem votos na Praça do Bicalho, em Taguatinga 

Geninho, candidato dos paraplégicos, faz campanha nas feiras públicas 

CAandidatos vão à feira testar popularidade 
Ao- contrário das superquadras 

do Plano Piloto, que ficam deser-
tas em feriados e fins-de-sema-
nas, nesses dias as feiras e praças 
de Tag-uatinga e Ceilândia ga-
nham vida. E muito mais em tem-
pos de campanha política. 

No corpo-a-corpo com os 
eleitores os candidatos procuram 
os votos que podem fazer a dife-
rença no próximo dia 3 de outu-
bro. E, como diz o poeta Milto 
Nascimento em relação aos artis-
tas, os políticos têm- de ir aonde o 
povo está. 

Na feira da Praça do Bicalho, 
em Taguatinga, ontem de manhã, 
o candidato a deputado federal 
Mário Juruna (PDT) entregava 
seus santinhos juntamente com o 
concorrente ao Senado pelo PP, 
José Roberto Arruda. 

"Onde Juruna está pisando 
tem sido muito bem aceitado" 
(sic), dizia, junto a uma barraqui-
nha que vende mocotó cozido, o 
cacique brizolista. 

Sempre seguido do boneco Ar-
rudão, o candidato pepista come-
morava sua nova relação com o 
povo. "Sito que estou cada diz 
mais conhecido", comentou. 

Ceilândia - Benedito Domin-
gos (PP), Walter Brito (PDT) e 
Geninho (PDT) foram os únicos 
que se aventuraram ontem de 
manhã na feira de Ceilândia Cen-
tro. 

"Estamos aqui para mostrar 
que os deficientes físicos preci-
sam ter um representante autên-
tico na Câmara Legislativa", ex-
plicou Geninho. Segundo ele, o 
atual presidente da Casa, Benício 
Tavares (PP) "nunca fez nada por 
nossa classe. Ele só procurou be-
nefícios políticos e econômicos 
com os votos dos deficientes". 

Panfletagem - Embora não 
compareçam pessoalmente, mui-
tos candidatos não deixam de 
marcar presença nas feiras livres 
das duas satélites. É o caso de 
Osório Adriano (PFL), em Tagua-
tinga e no setor P Norte, Chico 
Vigilante (PT), no P-Sul e Maurí-
lio Silva (PP), em Taguatinga. 
Eles enviaram equipes de cabos 
eleitorais para distribuir panfle-
tos nas duas cidades. 


